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APRESENTAÇÃO

A obra História: espaço fecundo para diálogos oportuniza um olhar diferenciado 
ao campo da História. Perguntas recorrentes anteriormente como, a História é um 
campo com especialidades bem demarcadas ou, ao contrário, é tão múltipla que 
permite infinitas possibilidades de estudo da sociedade? Que “fontes históricas” 
os historiadores atuais têm acesso para problematizar a vida das sociedades de 
diferentes épocas? Essas questões, assim como outras, norteiam as discussões 
historiográficas contemporâneas e se fazem presentes nos diferentes artigos desse 
livro.

Ao apresentar métodos, aportes teóricos, objetos de estudo privilegiados e fontes 
históricas utilizadas evita-se delimitar o campo, mas propicia discutir as interconexões 
existentes entre as diferentes pesquisas divulgadas. Ao mesmo tempo, busca 
esclarecer as conexões possíveis entre História com outros campos do conhecimento 
como Sociologia, Antropologia, Geografia, Política, Educação, Religião, Literatura, 
Museologia, Arquitetura e Arte.

Estudar a sociedade por essa multiplicidade de perspectivas nos leva a constatar 
que a História é, cada vez mais, um exercício democrático que deve continuar 
ocupando o centro dos debates atuais.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos 
e instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Elizabeth Johansen
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A FERRO E FOGO: SIMBOLOGIA NA MARCAÇÃO DO GADO 
NOS CAMPOS DE PALMAS: 1887 – 1938

CAPÍTULO 32
doi

 Fabiana Mathias Roncatto  
Universidade Estadual do Centro Oeste 

Irati – Paraná

RESUMO: O presente artigo visa analisar 
as marcas utilizadas para ferrar o gado nos 
Campos de Palmas 1887 – 1938, de acordo 
com estudos realizados nas documentações 
dos referidos anos. A pesquisa tende a discutir 
a tradição envolta das marcas de ferrar, 
seu poder simbólico e também cultural, os 
valores atribuídos pelo homem do “sertão”, a 
simbologia de pose, propriedade, a questão 
de natureza e territorialidade. Parte-se da 
perspectiva de que as marcas de ferrar o gado 
refletem contextos sociais específicos, que não 
se limitam a uma determinada região, mas boa 
parte do solo brasileiro. Nesse sentido, por 
meio deste trabalho pretende-se demonstrar a 
importância das marcas de ferrar o gado num 
contexto histórico, sua dimensão local, regional 
e global, o significado dessas marcas nas áreas 
pastoris estudadas, além de abordar a questão 
da introdução do gado na região dos Campos 
de Palmas. Busca-se demonstrar, dessa forma, 
que a tradição de marcar os animais é muito 
mais antiga do que parece ser e tem inúmeros 
significados variando de região para região, 
assumindo assim um caráter único e histórico. 
PALAVRAS-CHAVE: Criadores de animais; 

simbologia; marcas de ferro; poder.

BY IRON AND FIRE: SYMBOLOGY IN 
CATTLE MARKING AT PALMAS' FIELDS: 

1887-1938

ABSTRACT: The present article aims to 
analyze the signals used to mark cattle at 
Palmas' fields between 1887 to 1938, according 
to the studies that were accomplished by me 
over this documentation. The research tends to 
argue about the tradition over the signals, their 
symbolic power and also cultural, their values 
given by countryside men, the possession 
itself and the meaning of it, the nature and 
territoriality issue. I go from the perspective that 
these signals reflect specific social contexts, 
and they are not limited to certain regions, but 
a good part of Brazil's territory. In this sense, 
I aim to demonstrate through this paper the 
importance of the signals to mark cattle in a 
historical context, its local, regional, and global 
dimension, the meaning of these signals over 
the studied areas, and beyond to explain the 
issue of the cattle introduction in Palmas' fields. 
Our goal is to demonstrate in this way that the 
tradition to mark the animals is more ancient 
that it seems, and there are a lot of meaning 
depending on region to region, assuming like 
this a unique and historical aspect.
KEYWORDS: Animal breeders; signals; iron 
marks; power.
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1 |  INTRODUÇÃO

O município de Palmas está localizado em uma região de grande variedade 
de campos, facilitando assim além da agricultura e cultivo de frutas, a criação de 
animais de variadas espécies, dentre as quais podemos citar algumas como, muares, 
cavalares, suínos e o mais forte e comum: o gado vacum. 

Nesses campos desde a sua colonização e o seu povoamento a principal mão 
de obra era a escrava e também aquelas subordinadas aos grandes coronéis que 
detinham a maior parte das fazendas de criação e cultivo de alimentos. Consequente 
a isso, inúmeros animais vão ser criados e transportados para feiras e comércios em 
geral em todo o território nacional. 

A partir dessa criação de animais, os grandes fazendeiros viram a necessidade 
de se criar marcas para queimar o couro de suas reses e assim firmar sua soberania 
diante dos animais e da população em si, que ao notar o símbolo tatuado na pele 
sabia identificar a procedência e o criador do mesmo. Esses símbolos muitas vezes 
eram utilizados na pele dos escravos que pertenciam ao mesmo dono, assim o ser 
humano empunhava seu domínio não somente no animal, mas no próprio ser que 
pertencia a sua espécie. 

Após um levantamento de fontes e dados para uma disciplina da pós-graduação 
e também para o projeto de seleção de mestrado, notou-se que sob os cuidados do 
IFPR- Instituto Federal do Paraná- Campus de Palmas estava o Livro 01 de Registro de 
Marcas e Sinais de Criadores de Animais 1887- 1938, com isso emergiu um interesse 
que se tornou maior quando começou uma busca por referências e notando que 
quase não há trabalhos nessa área, porém tem fonte e referencial que fundamenta a 
pesquisa, viu se uma oportunidade de valorização dos Campos de Palmas e também 
um melhor entendimento de uma tradição que se mantem até os dias de hoje.

Para um entendimento rápido o presente artigo se baseará em estudos 
realizados no Livro número 01 de Registro de Marcas e Sinais de Criadores de 
animais registrados entre os anos de 1887 a 1938 pela Câmara Municipal da cidade 
de Palmas– Paraná, LRMSCA (Livro 01 de Registro de Marcas e Sinais de Criadores 
de Animais 1887- 1938). Além de um referencial bibliográfico renomado no campo da 
História Regional e Cultural.

2 |  PRIMEIROS VESTÍGIOS DA PRÁTICA DE MARCAÇÃO

O ato de ferrar animais é mais antigo do que podemos imaginar, mesmo antes 
desses animais serem trazidos para a América e até mesmo serem utilizados pelos 
Europeus. Há indícios e registros que remetem à pratica e criar e também de ferrar 
os animais ainda no Egito antigo, onde este método era utilizado mais para evitar o 
roubo das reses, sendo datado esse tipo de marcação a cerca de 4.000 anos. 

Podemos observar isso no livro do arqueólogo Pierre Montet, aonde se tem 
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citações mais antigas sobre as tradições do Antigo Egito, entre elas a marcação do 
gado: 

Uma excelente precaução contra o roubo era marcar as reses. [...] Vacas e bezerros 
são reunidos num canto do pasto; uma por uma, cada rês é laçada. Com patas 
amarradas, ela é derrubada como se fosse abatê-la. Os operadores aquecem o 
ferro num fogareiro e imprimem-no na espádua direita (MONTET, 1989, p. 130). 
 

Além do Antigo Egito, temos fontes que relatam esse tipo de cultura de 
marcações na Grécia e posteriormente em Roma. Sendo assim incorporadas na 
Península Ibérica e consequentemente mais tarde chegando a Portugal. Após a 
chegada dos colonizadores portugueses ao Brasil, por volta de 1551 mais ou menos 
sob o governo então de Tomé de Sousa é introduzido o gado em solo brasileiro. Não 
sabendo ao certo se estes chegaram com as marcas de seus antigos donos, ou se 
foram marcados aqui mesmo.

3 |  INTRODUÇÃO DAS MARCAS NO BRASIL 

Portugal já realizava essa tradição, que atravessou o Atlântico e continuou a ser 
utilizada e disseminada na Colônia que estava sendo povoada em todos os aspectos. 
Assim podemos dizer que após a chegada do gado, este foi sendo levado e espalhado 
para quase todos os lugares do Brasil.

Formando latifúndios, esses “poderosos do sertão” conduziam não só as manadas 
de animais, mas também o destino dos homens. Aproveitando os caminhos abertos 
pelo gado, impulsionaram os deslocamentos da população pelo interior, adentrando 
regiões inóspitas e fundando povoados (FERREIRA, 2002, p. 27). 

Chegando então, ao Sul do Brasil, mais especificamente nos 3 Estados que 
compõem a região hoje. Espalhando-se de forma selvagem ou não, sendo assim 
também observada a cultura e disseminação das marcas de ferrar estes animais e 
suas simbologias. 

Temos os estudos desenvolvidos por Roger Chartier, que defende uma 
“história cultural” os quais determinam que “em diferentes lugares e momentos uma 
determinada realidade social é construída, pensada, dada a ler” (CHARTIER, 1990, 
p. 16-17).  Com isso pode se entender que

As representações do mundo social assim construídas, embora aspirem à 
universalidade de um diagnóstico fundado na razão, são sempre determinadas 
pelos interesses de um grupo que as forjam. Daí, para cada caso, o necessário 
relacionamento dos discursos proferido com a posição de quem os utiliza. [..]. 
As percepções do social não são de forma alguns discursos neutros: produzem 
estratégias e prática (sociais, escolares, politicas) que tendem a impor uma 
autoridade à custa de outros, por elas menosprezados, a legitimar um projeto 
reformador ou a justificar, para os próprios indivíduos, as suas escolhas e condutas 
(CHARTIER, 1990, p. 17). 
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No século XVIII estava proibida a criação de muares em todas as capitanias do 
solo brasileiro, exceto a do Rio Grande do Sul, essa ordem partiu da coroa já que via a 
necessidade de exploração e ocupação deste território, além de ver a questão platina 
como uma ameaça. Assim, liberam a criação apenas para esta região tendo como 
ideia central o pertencimento de vez do Rio Grande do Sul ao território brasileiro.

Com isso, por algum tempo os futuros estados de SC e PR ficaram quase que 
no “esquecimento”, servindo apenas de rotas de passagens de tropeiros com seus 
rebanhos que seguiam rumo a Sorocaba ou Rio de Janeiro, ponto de exportação do 
então período. Ao final do século XVIII e início do XIX, começa a se abrir a questão de 
criação de gado em SC e PR, com um leve período de proibição, os criadores ficaram 
em recuo, porém vemos surgir nesse período o auge das criações nesses locais. 

O Paraná que até então estava focado na extração do ouro de aluvião, logo 
percebe que a pecuária ganharia mais destaque, então vemos surgir fazendas e 
povoamento que desencadearam as ocupações territoriais, primeiramente no litoral 
e depois rumando mais para o interior, abrindo caminho assim, para que as tropas 
viessem do RS passando por SC e PR até chegarem ao destino final.

Como o percurso das tropas demorava meses, em 1730 com a criação do 
caminho de Viamão que ligava o Rio Grande a Sorocaba, as tropas chegam ao 
então território denominado Campos Gerais, aonde se vê o desenvolvimento de 
duas grandes cidades Guarapuava e posteriormente Palmas (está que será o foco 
principal de estudo), onde então as tropas descansavam antes de seguir viagem. 
Assim Romário Martins (1995, p. 20) relata:

O comércio e a criação de gado tiveram, pois, uma influência decisiva no 
povoamento do território paranaense, muito maior certamente que a mineração 
do ouro, que não fixava populações senão muito excepcionalmente como são os 
casos de Paranaguá no litoral e Curitiba e São José dos Pinhais no Planalto.
 

Gutiérrez (1986) afirma que os próprios fazendeiros paranaenses muitas vezes 
mandavam ou eles mesmos iam buscar animais sulinos entre eles, muares e cavalares 
para a venda. Incentivando assim a criação de novas fazendas tanto para criação de 
animais como para aluguéis de pastos as tropas sulinas. As fazendas de criar nesses 
territórios acabam então por se tornar uma espécie de “empresa”, tendo um papel 
fundamental na economia paranaense entre os séculos XVIII e XIX.

Mas como nem tudo anda conforme o planejado, as criações de SC e PR juntas 
não chegavam nem na metade da do RS, assim ambos não conseguiam ter “condições 
financeiras” que suprissem a demanda de melhorias nas estradas recém-abertas e 
nas cidades também recém povoadas. Assim, o Paraná em especifico acaba por ser 
uma rota de coleta de impostos, para tentar amenizar os déficits comerciais, visto que 
a coroa julgou pertinente está implantação já que todas as tropas sulinas passavam 
pelo território paranaense.

E assim continuadamente foram se instalando fazendas e criações, sejam estas 
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de muares, cavalares e bovinos (os mais criados no PR). Com as estradas abertas e 
interligadas há várias províncias, começa se a instalar na região dos Campos Gerais, 
populações oriundas de São Paulo na tentativa de aprimorar a criação de gado, já que 
após muito estudo e disputas de terras com os nativos, os fazendo de SP conseguem 
se fixar e começar a criação de suas reses. 

4 |  OCUPAÇÃO E COLONIZAÇÃO DOS CAMPOS DE PALMAS

Após o povoamento de Guarapuava, viu se a necessidade de expansão 
das criações de gado para outras regiões e com isso tivemos por volta de 1839 a 
conquista do território até então chamado pelos indígenas de Butiatuba onde mais 
tarde passaria a ser Palmas, situado entre os rios Iguaçu e Uruguai e fazendo fronteira 
com Guarapuava, província de SC e RS e também a República da Argentina. 

A conquista e ocupação deste novo território teve como líder José Ferreira 
dos Santos e Pedro de Siqueira Côrtes ambos cidadãos guarapuavanos, ficando 
entendido assim que a ocupação foi na verdade uma extensão da sociedade campeira 
de Curitiba e Castro. (ABREU, 1985). 

Assim entende-se que a 

...pressa pois, dos grupos liderados por José Ferreira José Ferreira dos Santos 
e Pedro Siqueira Cortes, para chegar aos Campos de Palmas, é menos fruto de 
uma rivalidade entre si, do que o desejo de impedir que os paulistas protegidos 
pelo governo provincial se apoderassem das riquezas que aqueles campos 
representavam para o futuro. O controle, pois, desses campos deveria ficar entre 
os que já habitavam Guarapuava e não cair em mãos de paulistas desconhecidos 
(SAMPAIO, 1981, p. 26).

Estava então ocupado a região dos Campos de Palmas, logo se é instalado 
criações de gado bovino, equino, muar, ovino e também suíno estabelecendo assim 
a atividade econômica que prevaleceria na região e deixando a erva-mate como setor 
secundário do presente local. Lembrando que a sociedade palmense não desenvolve 
costumes ligados à área agrícola (apenas subsistência) devido as grandes dificuldades 
encontradas em relação as vias de transporte e comunicação. 

Sob domínio de Guarapuava, em 28 de fevereiro de 1855 sob a lei n° 22, 
sancionada pelo então presidente da Província do Paraná Zacarias Góes e Vasconcelos 
é criada a freguesia do Senhor Bom Jesus de Palmas, sendo este elevado à categoria 
de vila apenas em 1877.

No século XIX a maioria da população palmense era oriunda de paranaenses, 
mas havia uma parcela de população oriunda de São Paulo e das províncias de SC, 
RS e também Argentina, está que também mantinha troca e venda de animais com o 
então território de Palmas. Sendo o país que mais tarde entraria com pedido de posse 
desse território, sendo o caso dessa disputa conhecida como Questão de Palmas, 
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lembrando também que vamos ter disputas pelo mesmo território com a província 
vizinha, Santa Catarina. Disputas essas que serão abordadas em outro momento 
mais oportuno. 

Até meados do século XX Palmas é considerada uma sociedade pré-capitalista 
por manter sua estrutura tradicional, voltada apenas para comercio e criatório de 
animais. Além de ser uma sociedade bastante hierarquizada, sendo senhor- escravo, 
patrão- agregado e assim sucessivamente, aonde a autoridade política e social caberia 
sendo na origem da própria terra, acordos firmados entre familiares, laços criados 
sob dependência do coronelismo dito “paternalista”. Sendo estas terras passadas de 
geração para geração. 

Em 1840 estima-se que estavam estabelecidas umas 37 fazendas com 
aproximadamente 36.000 cabeças de gado, sendo esses dados imprecisos. Os 
fazendeiros já instalados por definitivo na região dos Campos de Palmas, dão 
continuidade as atividades de criatório e para Wachowicz (1985, p. 60) em meados 
dos anos de 1870, Palmas já tinha sinais de alguma organização, sendo a tendência 
agora o fortalecimento da região, dando a expansão de seu núcleo urbano. 

Mas afinal como se organizava uma fazenda? A primeira medida tomada pelo 
fazendeiro em início de ocupação, era a procura por um “mato” denso próximo a 
rios e lagos, com uma vasta quantidade de capões para alimentar as suas reses. 
Em seguida era feito o pedido de sesmaria para que assim pudessem começar as 
construções de moradias, currais, plantio para subsistência entre outros inúmeros 
itens referentes a moradia.

Á medida que o gado ia aumentando os fazendeiros separavam os mesmos em 
novos currais para que assim conseguissem alimentar adequadamente os animais, 
já que em um determinado período do ano o capim a principal fonte de alimento dos 
animais ficava mais grosso e crescia rapidamente, fazendo assim com a alimentação 
do gado ficasse praticamente impropria. 

Para que se pudesse cuidar e efetuar todos os serviços necessários das 
fazendas, os senhores dispunham de mão de obra escravizada não em grande 
número, mas possuíam, além de trabalhadores “livres”, ou aqueles que mesmo sendo 
livre dependiam do senhor por algum motivo (divida, moradia, etc.). Assim temos:

Desde o início, foi marcante a presença de cativos de origem africana nas regiões 
pastoris, empregados nas mais diversas formas de trabalho. Eram essenciais para 
a produção de alimentos e manutenção das fazendas. O trabalhador escravizado 
desempenhou também a função de peão e em algumas regiões durante a ausência 
do dono, esteve responsável pela fazenda. (MAESTRI: 1994, 76-78). 
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Foto: LRCA

Jacob Gorender diferencia a relação do escravismo na pecuária com a que se 
fazia nas plantações de café e cana, pois para se cuidar dos animais “bastava de 15 
a 20 homens no máximo, variando essa quantidade para o tamanho da propriedade” 
(GORENDER, 2010, p. 250).

Como neste período não se havia cercas que delimitavam as fazendas, os 
gados eram criados soltos e muitas vezes se misturam com os de outros fazendeiros, 
difi cultando assim a classifi cação dos mesmos. Diante disso, era necessário fazer 
as marcações nas reses para assim conseguir identifi ca-las das demais. Então era 
feito a marcação geralmente com ferro quente no dorso do animal, essa marcação 
geralmente possuía um símbolo que identifi cava o fazendeiro e assim facilitava a 
separação das criações.

Foto: LRCA

Mesmo assim a pecuária não teria como deixar um registro material de sua 
presença, sendo que 

Não há marcas que assinalem a grandeza dessa conquista. Só a tradição oral 
e pura tradição oral, mantém a eternidade desses feitos poderosos. Tradição 
transmitida de pais a fi lhos por gente que só se fi xa na velhice quando não mais 
pode suportar as agruras e os dissabores os cansaços e as privações das longas 
jornadas. (SODRÉ, 1941, p. 88).

O ato de ferrar o animal para lhe classifi car enquanto pertence de um fazendeiro, 
era comum não apenas nos Campos de Palmas como em todo o território Nacional, 
e essas marcações eram cheias de símbolos com todo um signifi cado que após ser 
confeccionado por um ferreiro eram registradas. 

A marcação se inicia com a separação e o confi namento do gado a ser marcado, 
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em um curral pequeno para facilitar a captura. Um a um, os animais são laçados 
pelo vaqueiro, que, experiente, joga a corda ao ar, rodopiando em uma trajetória 
certeira, desenhada para enlaçar a rês... (PAES, 2012, p. 27).

Geralmente o fazendeiro se dirigia até a câmara municipal, prefeitura, fórum ou 
qualquer outro órgão que para o período demonstrasse a validez do símbolo. Após 
isso, as reses eram conhecidas apenas pelos símbolos e assim tanto compradores 
como peões e fazendeiros reconheciam suas criações. Esses símbolos geralmente 
eram desenhados a mão antes de serem moldados pelo artesão e carregavam neles 
letras, desenhos, números, variando conforme a solicitação do fazendeiro. 

De acordo com esta tradição, as marcas surgem a partir de um desenho inicial 
que serve de base para toda uma família. Nessa base, que pode ser identifi cável 
ou não, os descendentes acrescentam ou subtraem traços de acordo com seus 
critérios pessoais, criando novas marcas originais capazes de diferenciar suas 
posses. Mas essa não representa a única forma de se criar uma marca. Os fi lhos 
podem, simplesmente, usar a mesma marca do pai, acrescentando um segundo 
ferro com um número que os caracterize ou podem, ainda, criar uma marca 
totalmente original (PAES, 2012, p. 14). 

Foto: LRCA

Sobre essa tradição da ferra, é possível apresentar várias possibilidades de 
refl exões acerca das simbologias carregadas nesses símbolos, os valores que neles 
são atribuídos pelo homem do sertão, pois essas marcas no couro do animal são 
capazes de representar uma propriedade como um todo, não apenas a criação, mas 
uma família por completo. 

Tendo isso em mente, podemos perceber a cultura medieval que trazia os 
brasões e armas representando todo um contexto, aqui temos as marcas de ferrar 
representando todo um contexto cultural, levado de geração para geração sob os 
moldes medievais. Por fi m, pode se buscar a semiótica para se analisar e entender 
melhor toda essa questão de símbolos, signos e assim por diante presente e muito 
nas marcas de ferrar o gado nos Campos de Palmas. 
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Com isso pode se classificar que 

A semiótica é a ciência que te por objeto de investigação todas as linguagens 
possíveis, ou seja, que tem por objetivo o exame dos modos de constituição de 
todo e qualquer fenômeno como fenômeno de produção de significação e de 
sentido. (SANTAELLA, 1998, p. 2).

Assim, ao analisar essa tradição introduzida primeiramente no norte do pais e 
posteriormente ao Sul mais especificamente no Estado do Rio Grande e no Estado 
do Paraná, nos campos de Palmas, notamos que este ato muito antigo foi capaz 
de organizar e hierarquizar toda uma região. Deixando assim, fontes para estudos 
posteriores em nível de História Regional. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nesta análise, buscou-se retratar de forma bem sucinta a tradição de marcação 
dos animais nos Campos de Palmas. Todos os dados e informações apresentados 
têm como fundamento o Livro de Registro que se encontra sob os cuidados do IFPR. 
Ressalta-se que este artigo foi pensado e elaborado sob uma pequena parcela da 
fonte analisada e que posteriormente a mesma será apresentada e organizada aos 
moldes de uma dissertação para conclusão do Mestrado em História, que já se 
encontra em andamento. 

Assim, deixa-se claro que este trabalho não se dá por concluído. Por ser um 
tema muito amplo e de inúmeras possibilidades de estudos, reforça-se a necessidade 
de continuação e levantamento de mais dados para a finalização da dissertação como 
um todo. 
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